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Resumo 

Tafur Borjas, Betzabé Yajaira; Araruna, José. Desenvolvimento de um 
Sistema de Dessorção Térmica “Ex situ”. Rio de Janeiro, 2009. 104p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
O presente trabalho descreve o desenvolvimento e avaliação de um sistema 

de dessorção térmica ex situ desenhado na PUC - Rio destinado a remediação de 

solos contaminados por hidrocarbonetos de petróleo. Trata-se de um sistema 

modular que emprega altas temperaturas para volatizar o contaminante do meio 

poroso. O principal módulo do sistema consiste de caixas metálicas onde o solo 

escavado é disposto e submetido ao tratamento. No interior de cada caixa são 

inseridas resistências que permitem a aplicação de altas temperaturas através da 

rede elétrica. A temperatura durante o ensaio é controlada por um sistema que 

permite a aplicação de rampas e patamares. O sistema também possui uma unidade 

de aeração que evita o coqueamento do material a ser tratado. A avaliação do 

sistema foi realizada com o tratamento ex situ de um solo contaminado oriundo de 

um antigo posto de serviços no Bairro do Grajaú, Rio de Janeiro. O sistema 

mostrou ter um bom desempenho reduzindo a contaminação do solo a valores 

abaixo do limite de detecção do analisador de gases Thermo modelo GasTech 

Innova SV. O tratamento realizado apresentou um custo de R$ 0,43 por quilograma 

de solo tratado, valor este bem abaixo do cobrado por unidades de incineração do 

Estado do Rio de Janeiro (i.e., cerca de R$ 3,00/kg). 

 
 
 
 

Palavras-chave 
Dessorção térmica, remediação de solo, unidade de aeração, temperatura, 

analisador de gases, contaminação. 
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Abstract 

Tafur Borjas, Betzabé Yajaira; Araruna, José.  Development of an Ex situ 
thermal desorber system. Rio de Janeiro, 2009. 104p. MSc. Dissertation - 
Department of Civil Engineering, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 
 

This dissertation describes the development and assessment of an ex situ 

thermal desorption system designed at PUC - Rio aimed on treating petroleum 

hydrocarbon contaminated soils. The modular system employs high temperatures to 

volatilize the contaminants presented in the porous media. The main component of 

this system comprises steel boxes where the contaminated soil is disposed and 

treated. In each box, electrical resistances are inserted enabling the application of 

very high temperature. The temperature during testing is controlled by a system that 

allows the use of ramps and steps. The system also has a unit of the aeration which 

prevents coking of the material to be treated.  The system was assessed employing a 

contaminated soil excavated from a former gas station in Grajaú, Rio de Janeiro. 

The system showed a good performance reducing the contamination to levels below 

the limit detection of a Thermo GasTech Innova SV gas analyzer. The treatment 

presented a cost of R$ 0,43/kg, well below the average cost charged by incineration 

units in the State of Rio de Janeiro (i.e., circa R$ 3,00/kg). 

 

 

 

Keywords 
Thermal desorption, treatment of soil, unit of the aeration, temperature, gas 

analyzer, contamination. 
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